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Lucas 21, 5-19

33º Domingo Comum

https://www.opf.pt/infancia/

IM MISSÃO  

Fano

Amor aos pobres
DIA MUNDIAL DOS POBRES

Um 
desafio 

para todos!
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31 2 REFLECTIR

Sabes o que diz o Evangelho?

Vivemos em tempos incertos e perigosos, sobretudo pela invasão da Ucrânia e pelas ameaças nu-
cleares da Rússia sobre o resto da Europa. Em tempos como estes, de crise e medo, é natural que 
surjam “falsos profetas”, políticos e religiosos. No Evangelho de hoje, Jesus apela à nossa atenção 
e sabedoria. Ele pede-nos para não nos deixarmos enganar, dando crédito a falsas promessas. De 
facto, somos enganados de várias maneiras: quando confundimos a aparência com a beleza, 
o mais fácil com o que me convém, o que é mais atraente com o que é importante. Por fim, 
Jesus convida-nos a ter confiança no meio das dificuldades, pois elas são uma boa ocasião para dar 
testemunho d’Ele. Não devemos ter medo: Ele está sempre connosco e assiste-nos quando as coisas 
estão feias e até são ameaçadoras.

Com Jesus e com Maria 
Missionários todo o dia!

Compromisso Missionário
Solidariedade com os mais pobres

• Hoje, celebramos o Dia Mundial dos Pobres. A Igreja sempre se preocupou com os pobres, a exem-
plo de Jesus, que “sendo rico, Se fez pobre por nós, para nos enriquecer com a Sua pobreza” (cf. 2 
Cor 8, 9). Se tivermos oportunidade, vamos partilhar um pouco do que temos com quem nada têm.

• Jesus fala de ter “paciência” ou “perseverança” diante dos desafios e da eventual oposição que 
possamos encontrar. Como estamos de paciência ou perseverança? 

Infância Missionária “Notícias”

DAS CRIANÇAS DO MUNDO, SEMPRE AMIGOS!

# IAM Oliveirinhas, Porto

Mensagem da Helena Santos, da Paróquia de Oliveira de Azeméis, diocese do Porto: “No passado Do-
mingo, os Oliveirinhas aproveitaram a manhã de sol para cuidar das suas pequenas oliveiras, que estão 
plantadas no parque de La Salette, colocando fertilizante e podando os ramos. Mas, antes disso, fomos ao 
Santuário rezar a Nossa Senhora de La Salette. A telha do nosso telhado, onde escrevemos o nosso nome 
e uma palavra significativa, acompanhou-nos. O nosso pároco esteve presente na nossa actividade.”


